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Se a tenta-
tiva de um 
entendimen-
to nacional 
já legou até 
agora ao 
País uma 
contribuição 
palpável e 
inequívoca, esta é a do 
aquecimento do debate so-
bre uma alternativa para a 
crise de modelo com que 
nos defrontamos nesta fase 
pós-década perdida. O 
aprofundamento da análise 
dos sucessivos planos e 
choques aplicados nos últi-
mos sete anos à nossa eco-
nomia — uma lamentável 
coleção de insucessos que 
instalou a dúvida e a per-
plexidade em meio aos 
agentes econômicos — faz 
emergir a constatação de 
que, esgotadas as fórmulas 
e soluções pretensamente 
milagrosas, estamos a pre-
cisar, sim, de mais um, po-
rém único e derradeiro, 
;choque. De um choque de 
produção, de oferta, de 
'abertura ampla e efetiva 
.de nossa economia. 

Depois do receituário de 
:deixar o bolo crescer para 
depois dividi-lo, experi-
'mentamos, com efeito, pra-
ticamente todos os trata-
mentos ortodoxos e hetero-
doxos disponíveis, e, mais 
recentemente, aquele que 
prescrevia primeiro estabi-
lizar a economia para en-
tão retomar o crescimento. 
'E não saímos do lugar, a 
não ser para recuarmos na 

'produção de alimentos, no 
desempenho do PIB, nos in- 
dicadores sociais, na com-

; petitividade industrial — 
em síntese, em nossos pia-

' nos de modernidade. Nem 
assim a inflação deixou de 
ser uma constante na vida 
brasileira. Ao contrário, o 
País acostumou-se a des-
cartar, como trauma de es-

. tímulo ao processo inflacio-
nário, o único caminho ca-
paz de efetivamente debe-
lar esse velho mal: a reto-

' mada da produção e do de-
senvolvimento com estabi-
lidade. 

A história recente não 
deixa margem a dúvida: se 
não retomarmos urgente e 
resolutamente a produção 
e o crescimento, além de 
continuarmos alimentando 
a inflação, não desobstrui-
remos o caminho para o in-
vestimento, não renovare-
mos nossa infra-estrutura e 
não nos aproximaremos, a 
médio prazo, do Primeiro 
Mundo e da modernidade. 

É a partir desta constata-
ção que apreciamos a pro-
posta do governo federal de 
revisão antecipada do texto 
constitucional, configurada 
no chamado "emendão". 
Se entende o governo que a 
reforma da Constituição é,  

de Tato, o único caminho 
para livrar o País dos en-
traves que o imobilizam, 
deve ele, primeiro, ater-se 
a propostas pontuais e ci-
rúrgicas, inclusive como 
forma de viabilizar a sua 
aprovação com maior pres-
teza pelo Congresso Nacio-
nal. 

Como exemplo de ma-
turidade política, o governo 
deve circunscrever seu,  
raio de interesses a emen-
das que efetivamente via-
bilizem a abertura da eco-
nomia; que diminuam e ra-
cionalizem a carga tributá-
ria; que intensifiquem, a 
qualquer custo, as privati-
zações, condição indispen-
sável para enxugamento do 
Estado; e que equacionem 
os problemas da dívida ex-
terna, possibilitando o re-
torno à nossa vocação agrí-
cola. 

Essa volta não deve ser , 
em direção a uma agricul 
tura arcaica, dependente, 
mas a uma agricultura 
auto-sustentada, ampara-
da pelo moderno conceito' 
do agribusiness, que pode-
rá conquistar mercados ex-
ternos, depois de suprir o 
mercado interno. 

Seria, ainda, de esperar 
do governo, enquanto pros-
seguem as negociações em 
torno da revisão da Carta, 
que retome com urgência 
as propostas fundamentais ' 
apresentadas à Nação em 
seu discurso de posse. Lá 
estavam, sem dúvida, al-
gumas das intenções mais 
engenhosas para o comba-
te à inflação, para a inser-
ção do País na modernida-
de, via reconhecimento da 
necessidade de canalizar 
esforços e investimentos 
maciços, e não apenas es-
tatais, para os setores bási-
cos — educação e saúde, 
alimentação, transporte e 
habitação. Sem este passo, 
que demanda, por certo, 
doses generosas de vontade 
política, não cumpriremos 
nossa vocação de país mo-
derno, socialmente justo e, 
próspero. 

O momento pede, sem 
dúvida, ações rápidas e ar-
ticuladas com as aspira-
ções da sociedade. Oferece, 
em contrapartida, bons 
prenúncios, também, como' 
o configurado na confirma-
ção pelo Banco Central de 
que atingiremos neste ano 
um volume de captação de 
dinheiro novo proveniente 
do exterior inédito desde a 
década perdida. Se o mer-
cado internacional de di-
nheiro volta a olhar o Bra-
sil com renovado interesse, 
é, sem dúvida, hora de 
aplainar o terreno para to-
da a sorte de investimen-
tos. 
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